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Apresentação

Nos últimos anos, ao mesmo tempo em que se assiste a um certo esgotamento no âmbito das
ciências sociais dos chamados estudos agrários e do campesinato, ocorre uma revitalização de
estudos cujos loci são florestas, campos, mangues, mares, chapadas, etc e cujos atores são
ribeirinhos, seringueiros, negros, índios, caiçaras, sertanejos, sem-terra, para citar alguns. De
forma correlata à emergência destes loci e atores, temas como poder local, gestão de recursos
naturais, conflitos sociais em áreas de proteção, questão étnica no campo, cidadania e justiça
social, dentre outros, entram na agenda dos pesquisadores. Como diria Mauro Almeida “se
abstrairmos as categorias de campesinato, vemos que os traços culturais, econômicos,
ecológicos associados antes a camponeses se encontram na ordem do dia, dissociados entre si
e destacados da grande narrativa teórica da qual faziam parte”. Dentre os vários temas e
processos sociais contemporâneos envolvendo populações rurais que poderiam ser tratados
neste curso, a escolha se fez sobre as dinâmicas étnicas que envolvem, sobretudo, negros e
índios em três contextos latino-americanos: brasileiro, mexicano e colombiano. Valendo-se,
pois, de uma perspectiva comparativa, este curso pretende fornecer um quadro possível à
prática de investigação social em meio rural. O programa de curso detalhado, com o respectivo
cronograma, será entregue aos alunos no primeiro dia de aula.
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